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  Para nossas esposas,


  Barbara e Luella


  Agradecimentos


   Quando alguém escreve um livro, o leitor presume que o autor é um perito no assunto. Deixe-nos pedir de maneira inequívoca que o leitor não faça essa suposição a nosso respeito. Ainda mais quando o assunto do livro é relacionamentos. Não existe nada mais complexo e desafiante na vida. No primeiro capítulo, falamos sobre nossas próprias dificuldades de amar os outros devidamente, inclusive um ao outro. No início, queríamos que aquele capítulo fosse apenas uma breve introdução. Mas, após refletirmos, chegamos à conclusão de que ele deveria fazer parte do corpo principal do livro. Não queremos que as pessoas esqueçam que nós também somos pecadores que dependemos diariamente da graça de Deus para fazer aquilo que encorajamos os outros a fazer.


  Mas o reconhecimento de dificuldades e fracassos não deve encobrir a esperançosa verdade de que, em Cristo, os relacionamentos podem ser mantidos e restaurados. Eles podem florescer. Eles podem se tornar mais profundos e significantes do que eram antes de serem rompidos pelo pecado. Esperamos que ambos os aspectos dos relacionamentos se tornem evidentes neste livro. Relacionamentos são confusos; eles também são o instrumento que Deus usa para salvar-nos de nós mesmos. Por meio deles, Deus demonstra que somos incapazes de amar uns aos outros se, antes, não encontrarmos força no nosso relacionamento com o Deus que nos criou e redimiu.


  À luz disso tudo, queremos agradecer àqueles que mais nos ensinaram sobre a nossa necessidade da graça de Deus. Em primeiro lugar, agradecemos às famílias que nos criaram e aos nossos pais e irmãos que nos ensinaram tanto. Em segundo lugar, agradecemos às nossas esposas e filhos que continuam vivenciando as nossas dificuldades e o nosso crescimento como maridos e pais. Em terceiro lugar, somos gratos às igrejas e aos ministérios que pudemos servir; eles nos ajudaram a pôr em prática tudo aquilo que escrevemos neste livro. Em quarto lugar, agradecemos aos funcionários e docentes da CCEF que nos desafiaram e encorajaram durante a nossa jornada. E, finalmente, agradecemos às igrejas das quais fazemos parte agora. Crescimento na graça é, com certeza, um projeto comunitário.


  Mais uma vez somos muito gratos pelo trabalho editorial de Sue Lutz e sua equipe. Sua apurada supervisão e experiência melhorou em muito este livro. O próprio processo de edição foi uma oportunidade de crescimento para os nossos relacionamentos. Todos nós somos gratos por isso.


  Ao ler este livro, esperamos que você reconheça que não precisamos de novas e sofisticadas técnicas para que os relacionamentos possam florescer. Tudo se reduz às qualidades de caráter básicas que só podem ser moldadas no coração por meio do evangelho. É assim que os relacionamentos crescem e que comunidades se formam para refletir a graça e a glória de Deus. Esperamos que este livro o ajude a prosseguir nesse caminho de maneiras significativas. Para nós foi isso que aconteceu quando o escrevemos.


  Tim Lane e Paul Tripp


  5 de junho de 2006
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   Quem se põe a escrever um livro embarca numa viagem cheia de inesperadas mudanças de rumo. Mesmo que você planeje cada etapa do seu trajeto, nunca chegará exatamente ao destino visado. Este capítulo é um desses imprevistos. Quando terminamos de escrever este livro, percebemos que devíamos explicar a você como fora escrito. Você está prestes a ler um livro sobre relacionamentos, escrito em um relacionamento. Quando escrevemos How People Change, dividimos os capítulos e os redigimos separadamente. Este livro, porém, decidimos escrever juntos. Trabalhamos na casa de Tim – ele sentado ao computador e Paul andando para lá e para cá o tempo todo. Discutimos frases, parágrafos, páginas e capítulos. Depois de terminado o livro, ambos julgamos que esse processo fora uma das experiências mais especiais e agradáveis do nosso ministério.


  O resultado da nossa colaboração não é apenas uma investigação, é um exemplo atual de pessoas arruinadas em comunidades fragmentadas que vivenciaram a graça reconciliadora de Deus. Escrevemos o livro como pessoas imperfeitas num relacionamento próximo que experimentaram a graça de Deus em seu cotidiano e em seu ministério. Não o escrevemos partindo da sabedoria do sucesso, mas sim da sabedoria do empenho. Uma breve história do nosso relacionamento servirá como ilustração para esse ponto.


  Uns cinco anos atrás, Paul estava trabalhando para a Christian Counseling & Educational Foundation onde era chefe do departamento de treinamento baseado em igrejas locais. O corpo docente da CCEF veio a entender que essa tarefa era grande demais para uma pessoa só e decidiu contratar um pastor experiente para ajudar o Paul. Chegaram à conclusão de que Tim era a pessoa ideal para preencher esse papel. Com empolgação e apreço recíproco, nós nos dedicamos ao nosso novo trabalho. Os problemas começaram a surgir quando nós, dois líderes que até então haviam se conhecido apenas a uma distância segura, decidimos trabalhar na mesma sala. Apesar de compartilharmos a mesma visão, tornou-se evidente que tínhamos personalidades e dons bem diferentes. Não demorou para que o pecado, a fraqueza e o fracasso mostrassem suas garras. Pequenas ofensas e grandes mal-entendidos começaram a turvar nosso apreço recíproco – e a obra para qual Deus nos reunira para fazer.


  Esse momento era crucial. Sucumbiríamos à desilusão e ao desânimo ou nos dedicaríamos a fazer o que ensinávamos aos outros? Chegamos à conclusão de que a nossa única opção era fazer aquilo que pedíamos dos outros, ou seja, confiar em Cristo e dar-lhe a chance de operar em nós para que ele pudesse operar por nosso intermédio.


  Somos os primeiros a confessar que não somos heróis de relacionamentos. Muito pelo contrário. Desejamos que este livro o ajude a olhar por meio do vidro quebrado do nosso pecado para ver a glória de um Redentor que está sempre presente, trabalhando para nos salvar e transformar. Queremos que saiba que os autores deste livro são iguais a você, tanto em suas lutas quanto em seu potencial. Somos pecadores capazes de causar enormes danos a nós mesmos e aos nossos relacionamentos. Necessitamos da graça de Deus para nos salvar de nós mesmos. Mas também somos filhos de Deus, providos de grande esperança e potencial – uma esperança baseada não em nossos dons, experiência ou histórico, mas em Cristo. Porque ele está em nós e nós estamos nele, podemos afirmar que o nosso potencial é Cristo.


  Temos plena consciência de que estamos no meio do processo de santificação de Deus. E, assim sendo, voltaremos a ter dificuldades. Egoísmo, orgulho, um espírito irreconciliável, irritação e impaciência retornarão com certeza. Mas não estamos com medo, nem sem esperança. Nós já vivenciamos o que Deus pode operar em meio a essa confusão. Antes de chegarmos ao céu, relacionamentos e ministério serão sempre forjados no fogo da batalha. Nenhum de nós tem o privilégio de se relacionar com pessoas perfeitas, tampouco de evitar os efeitos da queda na obra que tentamos realizar. Mesmo assim, em meio a essa confusão toda, encontramos nos relacionamentos e no ministério as mais sublimes alegrias.


  Queremos assegurar-lhe que aquilo que você encontrará neste livro é verdade. Sabemos que é verdade, não só porque examinamos a teologia do livro e nos certificamos de que é ortodoxa, mas também porque pusemos o Deus deste livro à prova e vivenciamos sua fidelidade uma e outra vez. O que o livro lhe oferece não é a sabedoria de dois homens que alcançaram seu destino, mas a devoção de dois homens necessitados que querem conduzir você aos incomensuráveis e acessíveis recursos daquele Deus que tem estado conosco e que está com você. Ele está ao seu lado, com você e em você. Isso significa que há esperança para você, mesmo naqueles relacionamentos que o deixam confuso e decepcionado.


  Desejamos que você possa experimentar a sua graça da mesma forma que a vivenciamos todos os dias.
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  Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?
Por que se acham longe de minha salvação as palavras de meu bramido?


  Deus meu, clamo de dia, e não me respondes; também de noite, porém não tenho sossego.


  Salmo 22.1-2


   “Eu esperava tanto da nossa amizade. O que deu errado? Pensei que finalmente tinha encontrado alguém em quem podia confiar.”


  “Eu não acredito que você esteja questionando minha integridade depois de tudo que fiz por você. Não sou o único que falhou neste relacionamento. Você também me machucou.”


  “Veja só, você sempre faz isso. Eu venho até você e você vira o jogo contra mim. Você é mestre em fazer outras pessoas se sentirem culpadas pelos seus próprios fracassos! Seu problema é que você é muito melhor em reconhecer as falhas nos outros do que em você mesmo. Você não faz a menor ideia do quanto me machucou. Você traiu a minha confiança ao contar para eles o que eu te contei.”


  “Você nunca me disse que eu não deveria falar sobre o que compartilhou comigo. Eu não sabia que você era tão sensível a esse respeito.”


  “ Eu achava que você me conhecia o suficiente para não ter que lhe pedir que não falasse para ninguém! Eu acreditava que o nosso relacionamento era tão importante para você quanto é para mim.”


  “ Está aí o problema. Você sempre age como se você se dedicasse mais a nosso relacionamento do que eu. Você fica me observando como um falcão e, ao menor sinal de falha, crava suas garras em mim.”


  “ Por que sempre chegamos a esse ponto? Nós não conseguimos nem falar sobre o clima sem que a conversa acabe em acusações.”


  ISSO LHE SOA FAMILIAR?


  Ao acompanhar esse diálogo, ele lhe soou familiar? Você pode não ter usado essas exatas palavras, mas provavelmente já se sentiu igual em algum momento de sua vida. Talvez, essas palavras o lembrem de um relacionamento específico ou de uma pessoa em particular. Você já sentiu a dor da mágoa e da decepção. Sabe que você também já decepcionou alguém. Você já deve estar consciente de que a realidade de um relacionamento nunca corresponde às suas expectativas. A sua imaginação entra em conflito com a realidade, e a realidade dói.


  ***


  “ Eu não acredito que você fez algo assim por mim! Não ter que passar por essa experiência sozinho foi um grande encorajamento para mim.”


  “ Recebi tanto em troca quanto dei. Sua amizade tem sido uma fonte constante de incentivo.”


  “ Realmente. Sabe, quando nos conhecemos, não tínhamos a menor ideia do que Deus faria por meio da nossa amizade.”


  “O que eu tanto aprecio é que, apesar de nem sempre ter sido fácil, você sempre procurou tratar os nossos problemas e diferenças de opinião de forma construtiva. A sua honestidade é reanimadora.”


  “ E você, mesmo em momentos difíceis, sempre demonstrou paciência e disposição para me ouvir. Deus usou você na minha vida para me ajudar a ser sincero e piedoso ao mesmo tempo.”


  “ Eu desconfio que nem sempre será tão fácil, mas é encorajador saber que estamos comprometidos a enfrentar futuros problemas desta maneira.”


  PALAVRAS FAMILIARES?


  Essas podem, também, não ter sido as suas exatas palavras, mas esperamos que você possa se identificar com essa experiência de amizade e encorajamento recíproco. Deus colocou outras pessoas em sua vida e colocou você na vida delas. Olhando para trás, você pode reconhecer a marca deixada por elas em seu caráter. Houve tempos em que você era grato por não ter que andar sozinho. Mesmo após um fracasso, foi acolhido com paciência e graça. E você, também, esteve disposto a perdoar e experimentou as bênçãos que essa atitude lhe proporcionou.


  DOIS MUNDOS


  Elise sentia muita gratidão pelo círculo de amigos que Deus lhe dera. Durante os primeiros meses após sua mudança para outro estado, para assumir um novo emprego, ela sentiu uma enorme solidão. Antes de se mudar, ela nunca imaginara o quanto ela sentiria falta de sua igreja e de seus amigos. A sua única esperança era a promessa de Kurt de segui-la, para que pudessem dar continuidade a seu relacionamento e casar-se num futuro não tão distante.


  Não demorou e Elise começou a conhecer outras pessoas numa boa igreja. Ela fez amizades com Amanda e Marta em particular. Ela era grata a Deus por tê-las colocado em sua vida. As coisas pareciam andar bem: ela tinha amigas por perto, e em breve Kurt estaria com ela.


  Então, as coisas começaram a mudar. Primeiro, as mensagens de texto que Kurt costumava lhe mandar diariamente deixaram de vir todos os dias. Depois, os e-mails semanais pararam de chegar. Elise começou a entrar em pânico quando, numa sexta-feira à noite, estava esperando pela sua chamada (o ponto alto da sua semana) e o telefone não tocou. No sábado, ela ligou para Kurt a fim de saber se tudo estava em ordem. Ele disse que estava bem, mas era óbvio que não estava dizendo a verdade. Durante a semana seguinte, houve menos contato ainda - só algumas curtas mensagens de texto. Então, na outra segunda-feira, veio um longo e-mail, mas não era o que Elise desejava receber. Kurt lhe escreveu que tinha mudado de opinião. Ele não se mudaria mais para a cidade dela, e escreveu que achava que cada um deveria “seguir em frente”. O mundo de Elise desabou. Kurt não só encerrara o seu relacionamento, mas o fizera por e-mail.


  Nos dias que se seguiram, Elise procurou a companhia de amigos, já que não parava de chorar quando estava sozinha. Por meio de seu amor e apoio, ela obteve forças para não desistir. De um lado, Amanda e Marta tinham demonstrado bondade e compreensão incríveis. Mas de outro, ela se sentia traída por Kurt. Ela achava que nunca conseguiria superar aquilo. E se perguntava se valia a pena correr o risco de sofrer tanta dor por causa de um relacionamento.


  Todos nós, de uma forma ou de outra, vivemos nesses dois mundos. Algumas das nossas mais sublimes alegrias e das mais profundas dores foram por causa de relacionamentos. Há momentos em que queríamos poder viver sozinhos, e há outros em que somos gratos pela companhia. O fato, na verdade, é que relacionamentos cheios tanto de tristeza como de alegria tiveram uma influência significativa em nossa formação.


  Tire um tempinho para pensar sobre os relacionamentos da sua vida. Tente lembrar-se dos relacionamentos familiares na sua infância. Quais eram as regras das quais não se falavam, mas eram obedecidas pela sua família? Como vocês lidavam com conflitos? Qual era o método típico empregado para resolver problemas? Existia o hábito de perdoar um ao outro? Você chegou a ver um membro da família pedir e receber perdão? Normalmente, quais eram os modos de comunicação? Quem costumava ter a primeira palavra? Você cresceu numa família silenciosa ou barulhenta? Como era a conversa à mesa de jantar? Existiam assuntos tabus, ou era permitido falar sobre tudo e todos? Como vocês expressavam raiva? Existia um jeito de lidar com ela de forma construtiva? Na correria do dia a dia, quanto esforço se investia na manutenção da saúde dos relacionamentos? A motivação se dava por meio de incentivos ou de ameaças e culpa? A sua casa era um lugar onde você podia relaxar ou parecia um campo minado? A sua família ensinava e estimulava o serviço mútuo? Qual era o relacionamento da sua família com a comunidade em que vivia?


  A resposta a essas perguntas básicas revela a influência da sua família na maneira como você se relaciona com os outros. Os valores da sua família se tornaram os seus também? As dificuldades da sua família são as mesmas que você enfrenta hoje? A nossa família biológica é apenas uma das muitas influências que definem a nossa maneira de encarar relacionamentos. Você não se tornou o que é sozinho, e é por isso que relacionamentos são tão importantes. É impossível escapar deles, e eles exercem uma influência poderosa sobre nós. O que os torna tão difíceis é que pecado e graça coexistem em todos eles. O pecado obstrui o potencial da graça, enquanto a graça cura os efeitos do pecado. Nossos relacionamentos refletem vividamente essa mistura dinâmica de ouro e escória.


  AH, NÃO! OUTRO LIVRO SOBRE RELACIONAMENTOS?


  As livrarias já estão entulhadas de livros e revistas sobre relacionamentos, para que, então, dar-se ao trabalho de ler o nosso? O que podemos oferecer de interessante tanto aos mais ingênuos quanto aos que já estão saturados? Queremos ressaltar as incríveis lentes exclusivas que Deus oferece aos seus filhos para analisar suas próprias vidas. Estas lentes o ajudarão a discernir entre pecado e graça nos seus relacionamentos. Sem elas, você permanecerá ingênuo ou se tornará cínico. Ao enfrentar problemas, você poderá contar apenas com a sabedoria e técnicas humanas que oferecem soluções a curto prazo, mas que não podem prometer mudanças pessoais e interpessoais duradouras. O erro fatal da sabedoria humana é a sua promessa de que você pode mudar seus relacionamentos sem ter que mudar a si mesmo. Quando essa perspectiva prevalece, você acaba se contentando com muito menos do que Deus deseja para a sua vida e suas amizades. Como observou o autor cristão C. S. Lewis:


  Nosso Senhor considera nossos desejos não demasiadamente fortes, mas demasiadamente fracos. Somos criaturas perdidas, correndo atrás de álcool, sexo e ambições, desprezando a alegria infinita que se nos oferece, como uma criança ignorante que prefere continuar fazendo seus bolinhos de areia numa favela porque não consegue imaginar o que significa um convite para passar as férias na praia. Contentamo-nos com muito pouco.1


  Em nossa sabedoria humana, nós nos contentaríamos com uma diminuição das tensões em nossos relacionamentos, mas Deus quer nos levar aos nossos limites para que possamos reconhecer a nossa necessidade de um relacionamento com ele e com os outros. Cada sofrimento que experimentamos em um relacionamento tem o propósito de nos lembrar da nossa necessidade dele. E cada alegria que vivenciamos tem o propósito de servir como metáfora para aquilo que podemos encontrar apenas nele. Citando C. S. Lewis mais uma vez, esse relacionamento vertical primário é o fundamento para tudo que a Bíblia fala sobre relacionamentos:


  Quando eu aprender a amar a Deus mais do que meus entes queridos, eu amarei meus entes queridos mais do que os amo agora. Mas se eu aprender a amar meus entes queridos em detrimento de Deus ou em vez dele, me aproximarei do ponto em que não terei amor nenhum pelos meus entes queridos. Quando colocamos o mais importante em primeiro lugar, aquilo que vem em segundo, não é reprimido, mas aumentado.2


  É bem provável que isto que Lewis descreve nem sempre seja evidente em sua vida. Tampouco é sempre evidente em nossa própria vida. Existem muitos indícios que revelam a nossa inclinação para reverter a ordem das nossas prioridades e colocar em primeiro lugar o que deveria vir em segundo. Essa é a razão pela qual - achamos difícil abrir mão de uma experiência de sofrimento:


  
    - ficamos com raiva dos nossos filhos adolescentes que complicam a nossa vida


    - assumimos uma atitude de defesa quando somos desafiados


    - evitamos encarar conflitos por medo


    - ostentamos uma atitude exageradamente política no trabalho


    - nos contentamos com relacionamentos danificados que poderiam ser restaurados


    - fofocamos sobre outras pessoas


    - mentimos com medo da reação dos colegas


    - traímos nossas convicções a fim de agradar aos outros


    - procuramos relacionamentos confortáveis e evitamos relacionamentos difíceis


    - duvidamos de Deus quando nossos relacionamentos se tornam confusos


    - invejamos os outros pelos seus relacionamentos


    - tentamos controlar os relacionamentos para satisfazer nosso desejo de segurança


    - explodimos de raiva quando alguém atrapalha os nossos planos


    - diante da decepção, vivemos em amargo isolamento.

  


  É por isso que o tema deste livro é tão importante. Todos nós precisamos entender com mais clareza o que significa colocar o mais importante em primeiro lugar e a maneira de como Jesus nos capacita a fazê-lo. Também precisamos entender as mudanças práticas, necessárias para criar uma nova agenda para nossos relacionamentos, e conhecer as medidas concretas que devemos adotar a fim de agradar a Deus.


  A PERSPECTIVA BÍBLICA SOBRE RELACIONAMENTOS


  Já que esse assunto é tão abrangente e tanto já foi escrito sobre ele, queremos começar com oito fatos bíblicos que resumem a forma como Deus quer que vejamos nossos relacionamentos. Esses fatos determinarão a forma como abordaremos tudo neste livro. Não os discutiremos separadamente em cada capítulo, mas eles servirão de base para o nosso modelo de um relacionamento saudável e sagrado.


  VOCÊ FOI CRIADO PARA RELACIONAMENTOS


  Esse fato nos remete ao início. Ele faz as perguntas básicas: “Quem somos, e qual é a importância de nossos relacionamentos?” Em Gênesis 2.18, Deus diz que não é bom que o homem esteja “só”. Essa afirmação tem mais a ver com o plano de Deus para a humanidade do que com a necessidade de Adão. Deus nos criou como seres relacionais porque ele é um Deus social. Dentro da Trindade, Deus vive em comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo, e ele criou a humanidade à sua imagem. Gênesis 2 não se refere primordialmente à solidão de Adão, mas revela a natureza com a qual Deus o criou. E porque Deus criou um ser social – projetado para viver em relacionamentos – a criação permanece incompleta sem um companheiro adequado. Apesar de Gênesis 2 tratar da questão de como homem e mulher se completam, suas implicações são mais amplas e abrangem todos os relacionamentos humanos. Além disso, a palavra “auxiliadora”, usada aqui para Eva, fala, em toda a Bíblia, da natureza complementária de todos os relacionamentos humanos. A palavra “auxiliador” é empregada em primeiro lugar para descrever um companheiro, e não um colega de trabalho.


  Sabemos que isso é verdade porque a palavra “auxiliador” é, muitas vezes, usada para descrever a relação de Deus com o seu povo. Quando utilizada dessa forma, ela nunca se refere a Deus como nosso colega de trabalho ou empregado, mas sim a Deus como nosso supremo companheiro que acrescenta qualidades ao relacionamento que nós mesmos não podemos suprir (Sl 27.9; 33.20-22). Assim sendo, Deus não está se referindo à carga de trabalho de Adão e, sim, ao fato de se tratar de um ser social que sente falta de um companheiro adequado. Assim como os seres humanos foram criados com uma necessidade vertical pelo companheirismo de Deus, também foram feitos para manter um companheirismo horizontal com outras pessoas.


  Gênesis 2 aponta para o fato de que os relacionamentos são um componente central daquilo que Deus projetou para você. Relacionamentos são tão importantes para Deus que a sua criatividade alcança o auge na criação de Eva. Juntos, Adão e ela, podem desfrutar da comunhão – vertical e horizontal – na presença do Deus vivo.


  DE CERTA FORMA, TODOS OS RELACIONAMENTOS SÃO DIFÍCEIS


  Mesmo que o primeiro fato nos deixe empolgados, ainda precisamos lidar com a realidade. Todos os nossos relacionamentos são menos que perfeitos. Se quisermos que prosperem, precisamos investir trabalho. Imediatamente após a empolgação de Gênesis 2, segue Gênesis 3 onde a entrada do pecado causa frustração e confusão nos relacionamentos. Em Gênesis 3, encontramos homem e mulher trocando acusações e calúnias. Em Gênesis 4, as coisas pioram mais ainda com o assassinato de um homem, cometido pelo próprio irmão.


  Embora muitos de nós não tenhamos cometido nenhum homicídio, levamos uma vida em algum ponto entre assassinato, acusação e culpa. Portanto, não é de se admirar que nossos relacionamentos sejam tão confusos. Nossa luta com o pecado se revela neles a cada instante. Se você quiser desfrutar de algum progresso ou de alguma bênção em seus relacionamentos, precisará reconhecer seu pecado com humildade e dedicar-se ao esforço que eles exigirem.


  TODOS NÓS SOMOS TENTADOS A VER OS RELACIONAMENTOS COMO UM FIM, EM VEZ DE UM MEIO


  Ao refletirmos sobre Gênesis 1-3, entendemos que o relacionamento primário a ser desfrutado por Adão e Eva era seu relacionamento com Deus. Essa comunhão vertical com Deus providenciaria o fundamento para a sua comunhão horizontal. Tudo que Deus criou indicava a Adão e Eva a primazia de seu relacionamento com ele. A função de toda a criação era a de servir como uma seta que aponta para Deus. Mas, em nosso pecado, tendemos a tratar as pessoas e a criação como mais importantes. As próprias coisas que Deus criou para revelar a sua glória se transformaram na própria glória que buscamos. É nesta altura que, com C.S. Lewis, percebemos que os nossos desejos são demasiadamente fracos, e não demasiadamente fortes. Nós nos contentamos com a satisfação de relacionamentos humanos quando estes deveriam apontar para a satisfação relacional perfeita que encontramos apenas com Deus. A ironia é que, ao revertermos essa ordem, elevando a criação acima do criador, acabamos destruindo os relacionamentos que Deus queria – e teria possibilitado - que desfrutássemos.


  NÃO EXISTEM SEGREDOS QUE GARANTAM RELACIONAMENTOS LIVRES DE PROBLEMAS


  Todos nós estamos à procura de estratégias ou técnicas que nos livrem da dor nos relacionamentos e do penoso esforço que bons relacionamentos exigem. Temos a esperança de que um planejamento melhor, uma comunicação mais eficiente, uma definição clara dos papéis, uma estratégia para resolver conflitos, estudos sobre o sexo oposto e testes de personalidade – para citar apenas alguns poucos – façam a diferença. Talvez haja algum valor nisso tudo, mas se essas coisas fossem tudo o que precisássemos, então a vida, morte e ressurreição de Jesus teriam sido desnecessárias ou, no melhor dos casos, redundantes.


  Habilidades e técnicas nos atraem porque nos fazem acreditar que os problemas relacionais podem ser resolvidos com ajustes de comportamento, sem mudanças nas inclinações do nosso coração. A Bíblia, porém, diz algo muito diferente. Ela diz que Cristo é a única esperança verdadeira para os relacionamentos, porque somente ele consegue sondar as profundezas do nosso coração e tratar das motivações e dos desejos em seu âmago.


  EM ALGUM MOMENTO, VOCÊ SE PERGUNTARÁ SE CULTIVAR RELACIONAMENTOS VALE A PENA


  O momento virá em que cada um de nós se sentirá desanimado e decepcionado com um relacionamento. A saúde e maturidade de um relacionamento não se refletem na ausência de problemas, mas sim na forma como lidamos com os conflitos inevitáveis. Do nascimento à morte, somos pecadores que vivem na companhia de pecadores. Um bom relacionamento inclui suficiente sinceridade para identificar padrões pecaminosos que tendem a afetá-lo. Ele também inclui humildade e disposição para proteger a si mesmo e a outra pessoa desses padrões. Já que os conflitos humanos são o resultado das batalhas espirituais em nosso coração, os relacionamentos sábios sempre procuram estar atentos a essas lutas ocultas. Mesmo em tempos de paz você precisa ficar de olho nos desejos subjacentes do seu coração, que são sutis e se encontram em constante mudança, e que podem ferir os seus relacionamentos.


  Como você lida com decepções relacionais? Você culpa, nega, foge, evita, ameaça e manipula? Ou você fala a verdade, demonstra paciência, se aproxima das pessoas com sutileza, pede e concede perdão, ignora ofensas menores, encoraja e honra os outros? Precisamos admitir que essas perguntas dizem respeito diariamente em nossas vidas. Essa é a autêntica e verdadeira maturidade cristã em sua forma mais prática e concreta.


  DEUS NOS MANTÉM EM RELACIONAMENTOS CONFUSOS PARA CUMPRIR O SEU PROPÓSITO DE REDENÇÃO


  O sexto fato nos lembra de que aquilo que procuramos evitar é exatamente aquilo que Deus escolheu como instrumento para deixar-nos mais semelhantes a ele. Você já se perguntou, por que Deus simplesmente não melhora seus relacionamentos de um dia para o outro? Muitas vezes pensamos que, se Deus realmente se importasse conosco, tornaria nossos relacionamentos mais fáceis. Na verdade, um relacionamento difícil é sinal de seu amor e cuidado. Queremos que Deus simplesmente transforme o relacionamento, mas ele não se contenta antes que o relacionamento nos transforme também. Foi assim que Deus quis que os relacionamentos funcionassem.


  O que acontece em meio à confusão dos relacionamentos é que nosso coração é revelado, nossas fraquezas são expostas e nós começamos a chegar aos nossos limites. Somente quando isso acontece é que procuramos a ajuda que apenas Deus pode providenciar. Pessoas fracas e necessitadas que encontram esperança na graça de Cristo são o sinal de um relacionamento maduro. O aspecto mais perigoso dos seus relacionamentos não é a sua fraqueza, mas sua ilusão de força. A autoconfiança quase sempre é ingrediente de um relacionamento ruim. Embora desejemos evitar a confusão e desfrutar de uma comunhão profunda e íntima, Deus diz que é no próprio processo de lidar com a confusão que encontramos essa intimidade. Quais são os relacionamentos que mais têm valor para você? Muito provavelmente são aqueles em que houve períodos de dificuldades, muito esforço e sofrimento.


  O FATO DE NOSSOS RELACIONAMENTOS FUNCIONAREM VERDADEIRAMENTE BEM É UM SINAL CLARO DA GRAÇA


  Um dos maiores empecilhos que enfrentamos em nossos relacionamentos é a nossa cegueira espiritual. Muito frequentemente, não enxergamos o nosso pecado nem as muitas maneiras com que Deus protege a nós e aos outros dele. Parecemo-nos muito com o servo de Eliseu em 2Reis 6.15-22. Ele ficou dominado pelo medo do exército inimigo que o ameaçava, até que Deus abriu seus olhos para que ele visse o exército de anjos muito mais formidável que Deus enviara para protegê-lo. Por que será que o servo conseguia ver os inimigos que cercavam Israel, mas não “os montes cheios de cavalos e carros de fogo” do Senhor? Era a cegueira espiritual da descrença.


  Como você mede seu potencial em relacionamentos? Você mede o tamanho dos problemas ou a magnitude da presença de Deus em você? Tendo em vista o nosso pecado, já é incrível que as pessoas consigam se dar bem em geral. Toda noite, o noticiário começa com uma longa lista de mortes, estupros e assaltos, passando assim a impressão de que nossas comunidades são lugares muito perigosos. Mas ele deixa de mencionar as milhares de coisas boas que são feitas por pessoas para tornar habitáveis essas mesmas comunidades. A maneira como julgamos nossos relacionamentos pode ser igualmente tendenciosa. Tendemos a ver os pecados, fraquezas e fracassos em vez do bem que Deus está operando. Se você for procurar Deus em seus relacionamentos, sempre encontrará coisas pelas quais possa agradecer.


  AS ESCRITURAS OFERECEM UMA ESPERANÇA CLARA PARA NOSSOS RELACIONAMENTOS


  O desafio e a confusão dos relacionamentos o deixam desanimado? A sinceridade com que a Bíblia fala da comunhão humana o choca? Você acha que não está à altura do árduo trabalho que os relacionamentos exigem de você? Se este for o caso, você está pronto para conhecer este último fato: Quando Jesus estava na cruz, o relacionamento entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo estava completamente arrasado, e nisso encontramos o fundamento para a nossa reconciliação. Relacionamento algum jamais sofreu tanto quanto aquilo que o Pai, o Filho e o Espírito Santo tiveram que suportar quando Jesus, pendurado na cruz, clamou: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” Jesus se dispôs a ser o Filho rejeitado para que nossas famílias pudessem experimentar reconciliação. Jesus se dispôs a tornar-se o amigo desamparado para que nós pudéssemos ter amizades cheias de amor. Jesus se dispôs a ser o Senhor rejeitado para que nós pudéssemos viver submissos uns aos outros em amor. Jesus se dispôs a ser o irmão desamparado para que nós pudéssemos ter relacionamentos divinos. Jesus se dispôs a ser o Rei crucificado para que nossas comunidades pudessem ter paz.


  Em sua vida, morte e ressurreição, Jesus possibilitou a reconciliação de duas maneiras fundamentais. Jesus nos reconciliou com Deus, o que então vem a ser a base para a forma como nos reconciliamos uns com os outros. Como C. S. Lewis disse, Deus restaura primeiro as coisas importantes para que aquilo que vem em segundo lugar não seja diminuído, mas sim aumentado. Quando Deus reina em nossos corações, a paz reina em nossos relacionamentos.


  Essa obra só será completada no céu, mas existe muito que podemos desfrutar agora. O Novo Testamento oferece a esperança de que os nossos relacionamentos possam ser caracterizados por humildade, bondade, paciência, sinceridade construtiva, paz, perdão, compaixão e amor. Não é maravilhoso que a graça de Deus torne tudo isso possível, até mesmo para pecadores que vivem num mundo caído? Essa esperança desafia qualquer complacência e qualquer desânimo que possamos nutrir em relação aos nossos relacionamentos, porque sempre há mais crescimento, mais paz e mais bênçãos que a graça de Deus pode proporcionar, até mesmo aqui na terra. A esperança do Evangelho nos convida a assumirmos uma atitude de descontentamento santo em todos os nossos relacionamentos, até mesmo - e especialmente - naqueles em que estejamos enfrentando problemas.


  NOSSO ALVO E ESPERANÇA


  Ao ler este livro, por favor, lembre-se de que nosso objetivo é sermos tão sinceros sobre relacionamentos quanto a Bíblia. Se conseguirmos, este livro se projetará sobre suas experiências. Além de sinceros, esperamos ser tão positivos quanto o Evangelho sobre o potencial dos relacionamentos. Isso lhe dará a coragem para encarar o gratificante, embora penoso, trabalho de relacionamentos redimidos. Se você ainda estiver se perguntando: “Por que me importar?” a resposta é: “Porque Deus se importou.”


  NOTAS


  1 C. S. Lewis, The Weight of Glory and Other Addresses (Nova York: Harcourt Brace Jovanovich, 1960), 3-4.
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